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 Programa de Participação nos Resultados 

Acumulado:
Período de 

apuração até

31 de 
agosto
2019

Informamos que cada unidade possui metas específicas em 
relação ao PPR. 

Lembramos a todos os funcionários que as faltas reduzem o 
resultado final do PPR.

As faltas podem causar a perda do PPR proporcional, todas 
as vezes que excederem 14 horas e 40 minutos no mês.

USINA DA PEDRA
INDICADORES ÍNDICES GRUPO I GRUPO II

REND. INDUSTRIAL - R.T.C. 94,29% 66,00% 92,00%

TERRA CANA 4,25 23,60% 33,00%

REND. ENERG. COLHEDORAS 1,123 12,00% 16,00%

REND. ENERG. TRANSP. CANA 75,2 10,80% 14,30%

TOTAL 112,40% 155,30%

USINA IPÊ
INDICADORES ÍNDICES GRUPO I GRUPO II

REND. INDUSTRIAL - R.T.C. 94,24% 37,00% 52,00%

TERRA CANA 6,91 11,10% 15,50%

REND. ENERG. COLHEDORAS 1,1190 12,00% 16,00%

REND. ENERG. TRANSP. CANA 82,9 12,00% 16,00%

TOTAL 72,10% 99,50%

USINA BURITI
INDICADORES ÍNDICES GRUPO I GRUPO II

REND. INDUSTRIAL - R.T.C. 95,59% 71,00% 100,00%

TERRA CANA 4,70 18,60% 26,00%

REND. ENERG. COLHEDORAS 1,1920 12,00% 16,00%

REND. ENERG. TRANSP. CANA 61,6 4,80% 6,80%

TOTAL 106,40% 148,80%

ppr

Para garantir a disponibilidade e funcionamento de 
todos os equipamentos e instalações industriais 

com confiabilidade e segurança, a empresa conta com 
o setor de Manutenção Industrial. Durante a safra, o 
setor busca, por meio de manutenções preditivas e 
preventivas, a antecipação de eventuais falhas que 
possam ocorrer na operação e que possam prejudicar o 
seu andamento e segurança.

Um dos pilares adotados pela Manutenção da Pedra 
Agroindustrial é o programa Parada Zero que consiste 
em uma análise apurada de toda e qualquer parada 
que venha ocorrer na planta que comprometa a 
disponibilidade dos equipamentos. A empresa está 
entre as melhores eficiências industriais do setor por 
meio deste programa.

A Manutenção Industrial contempla uma equipe 
composta pelos setores de Caldeiraria e Solda, Elétrica, 
Automação e Instrumentação, Civil e Mecânica, bem 
como o setor de Planejamento e Controle da Manutenção 
– PCM. Confira ao lado as equipes de Manutenção de 
cada unidade.
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empresa

Conheça o setor: 
Manutenção Industrial.

Equipe da Manutenção Industrial,  da Usina Buriti

Funcionários da Manutenção Industrial, da Usina Ipê

Equipe da Manutenção Industrial, da Usina da Pedra



Firmando o seu compromisso com o desenvolvimento 
profissional e econômico-social das comunidades 

onde atua, a Pedra Agroindustrial, por meio do programa 
“Crescer”, realiza em suas três unidades o projeto “Jovem 
Aprendiz”, em parceria com várias instituições de ensino, 
como ETEC, SENAR, SENAI e CIEE. O projeto tem como 
principal objetivo oferecer oportunidades para os jovens 
estudantes ingressarem no mercado de trabalho com a 
possibilidade de construírem uma carreira profissional. 
Atualmente, é composto por pessoas de 12 diferentes 
cidades, no interior de São Paulo, que se localizam nas 
regiões de atuação das unidades Pedra, Buriti e Ipê.

“Foi uma oportunidade ímpar na minha 
vida, que me proporcionou crescimento 
profissional e desenvolvimento 
pessoal. Certamente recomendo 
o projeto, pois a oportunidade 
é excelente para os jovens que 
gostariam de ingressar no mercado de 
trabalho e conciliar com os estudos”, 
disse Lara Soares Vitor, que começou 
como Aprendiz Administrativa e hoje 
ocupa o cargo de Auxiliar de Controle 
de Manutenção, na Usina Buriti.

“Foram 20 meses de muito 
aprendizado, no total passei por 6 
setores, incluindo o setor onde estou 
atualmente, tive a oportunidade de 
aprender um pouco de tudo.  Com isso, 
pude ter uma visão ampla das áreas 
industrial e administrativa. Antes de 
ingressar na Pedra, não tinha certeza se 
deveria prosseguir na área de química, 
após a experiência na indústria e 
nos laboratórios da unidade tive 
certeza, tanto que atualmente estudo 
Química - Licenciatura e Bacharelado, 
na Universidade de São Paulo (USP)”, 
ressaltou Gabriela Reis Souza, que 

começou como Aprendiz Industrial e hoje ocupa o cargo de Técnica em 
Processos Industriais, na Usina da Pedra. 

“O Jovem Aprendiz foi uma 
oportunidade que me proporcionou 
bastante aprendizado, tive um 
acompanhamento e uma atenção da 
empresa, o que foi muito importante. 
Além do aprendizado de poder passar 
por vários setores da manutenção, 
tanto agrícola, como indústria. É uma 
vivência que abre possibilidades para 
que se possa ter um emprego em 
uma boa empresa, seja na Usina Ipê 
ou em outra da região”, disse João 
Marcos Pintor da Silva, que começou 
como Aprendiz da Manutenção 
Agrícola e hoje está como Mecânico 
de Manutenção Agrícola, na Usina Ipê. 

O projeto é aberto para jovens, com idades entre 14 e 
24 anos, em busca do primeiro emprego. Como critério, 
é preciso cursar a escola regularmente (se ainda não 
tiver concluído o Ensino Médio) e estar matriculado 
e frequentando uma instituição de ensino técnico 
profissional conveniada com a empresa. Todos os jovens 
passam por acompanhamento profissional durante o 
programa e contam com a possibilidade de efetivação 
ao final do contrato.

O contrato de aprendizagem é um contrato de trabalho 
especial, com duração máxima de dois anos, registro na 
carteira de trabalho, previdência social, salário e todos os 
direitos trabalhistas garantidos. O aprendiz também tem 
direito ao 13º salário e a todos os benefícios concedidos 
aos demais funcionários. As férias coincidem com o 
período de férias escolares.

As vagas são divulgadas durante o ano todo, 
não há um período específico para divulgação.  
Fique atento aos murais de comunicação 
das unidades, ao site institucional e também 
nos principais pontos de divulgação das 
comunidades de cada região. Ou ainda acesse 
o canal de vagas e oportunidades com o QR 
Code ao lado com a câmera do seu celular.

Entenda como funciona

Contrato

Vagas

QR Code
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JOVEM APRENDIZ
Semeando oportunidades para o futuro. 

Da esquerda à direita: Aprendizes da Usina Buriti, Usina Ipê e Usina da Pedra

Lara Soares Vitor, Auxiliar de 
Controle de Manutenção, na 

Usina Buriti

Gabriela Reis Souza, Técnica em 
Processos Industriais, na Usina 

da Pedra

João Marcos Pintor da Silva, 
Mecânico de Manutenção 

Agrícola, na Usina Ipê



radar
Conheça a Cooperativa de Trabalho                                                                 
de Catadores de Materiais Recicláveis! 

Secretário do Meio Ambiente, Emerson Blaia, a Prof.ª Lourdes, a 
Assistente Social, Luciene de Fátima Lima, o Empresário Dr. José 
Vanil de Oliveira Guerra e o Gerente Agrícola Sérgio Luiz dos Santos.

Desde de 2011, a coleta seletiva, de Tupi Paulista/SP, é realizada pela Cooperativa 
de Trabalho de Catadores de Materiais Recicláveis (COOPERCATUPI), composta 
por 16 famílias que vivem exclusivamente desse trabalho. Mensalmente são 
recolhidas aproximadamente 45 toneladas de material reciclado. Desses 
objetos, todas as roupas, brinquedos e bicicletas encontrados, que podem ser 
recuperados, são consertados e posteriormente doados para famílias carentes. 
A Usina Ipê apoia o projeto desde 2016, por meio da doação de bags, e 
recentemente contribuiu com a doação de uniformes para os cooperados. 

Como é feita 
a formação 
de mudas no 
viveiro? 

A formação das novas mudas de árvores que serão plantadas nas 
Áreas de Preservação Permanente (APP’s) começa com a coleta 
de sementes feitas em áreas florestais. Em seguida, as sementes 
são colocadas em sementeiras (canteiro com areia que facilita a 
germinação) para que se desenvolvam até atingirem de três a cinco 
centímetros e então serem transplantadas para saquinhos de mudas 
no Viveiro. Há uma variedade de espécies nativas, sendo essas 
classificadas em dois grupos: 

Grupo de preenchimento: Conhecido também como espécies 
pioneiras e secundárias iniciais, tem como função o rápido 
recobrimento da área dificultando o desenvolvimento de espécies 
competidoras e criando um ambiente favorável ao desenvolvimento 
dos indivíduos do grupo de “diversidade”. 

Grupo diversidade: As espécies do grupo de “diversidade” (árvores 
que levam mais tempo para crescerem), também conhecidas como 
espécies tardias e clímaces, irão constituir a “floresta madura”, e que 
geralmente tem uma grande interação com a fauna.

Depois de formadas, as mudas produzidas no Viveiro são 
encaminhadas para o plantio.

O viveiro de mudas da empresa, localizado na Usina da Pedra, possui 
uma capacidade de produção de 100 mil mudas de plantas nativas/
ano, e além dessa produção interna, a empresa também realiza a 
aquisição de mudas junto a viveiros da região.

O plantio, feito pela compra de mudas e/ou produção interna no 
viveiro, é realizado nas Áreas de Preservação Permanentes (APP’s) 
da Pedra Agroindustrial e nas regiões de atuação da empresa. Desde 
2001, a Pedra Agroindustrial vem desenvolvendo um trabalho de 
recuperação das Áreas de Preservação Permanente (APP’s) de todas 
as áreas próprias e de algumas parcerias agrícolas. Até o momento, 
a empresa já realizou o plantio de aproximadamente um milhão de 
mudas. Somente no Parque Aguapeí, região da Usina Ipê, em Nova 
Independência, já foram plantadas mais de 45.700 mudas de mais de 
60 espécies nativas. Algumas delas classificadas na categoria quase 
ameaçadas como por exemplo, a Peroba-rosa, Embaúba e Faveiro, e 
outras na categoria vulnerável como Aroeira-preta, Cabreúva, entre 
outras espécies.

Fique atento à comunicação para participar de ações ambientais e 
contribuir para a preservação do nosso planeta!

No mês de setembro é celebrado o dia mundial da árvore. Que 
tal contribuir com o meio ambiente promovendo o plantio de 
uma árvore nesse mês? Hortos florestais disponibilizam plantas 
nativas e a orientação correta para o plantio. Compartilhe 
conosco uma foto da sua iniciativa para divulgação nos murais 
“Fique informado”, através do e-mail: 
comunicao@uspedra.com.br 

Você
Sabia?

SETEMBRO • M
ÊS MUNDIAL DA Á

RV
O

RE
 •

4   OBSERVADOR setembro de 2019

meio ambiente

Plantio e doação 
Mudas nativas são semeadas e cultivadas.

Viveiro de mudas nativas, da Usina da Pedra



Atenção! Diversas lesões acontecem 
quando anéis, alianças, correntes e brincos 
se enroscam em arestas e/ou superfícies 
salientes, podendo inclusive ocasionar 
amputação. Por isso, o uso de adornos 
nas atividades operacionais é proibido. 
Antes de iniciar suas atividades, retire seus 
objetos de adorno.

Proibido o uso 
de adornos 
em setores 
operacionais!

Fundamental para assegurar a proteção do trabalhador, o uso do 
Equipamento de Proteção Individual (EPI) ajuda a evitar acidentes 

e riscos no ambiente operacional

Por isso, o Setor de Segurança e Higiene do Trabalho mantém um 
sistema de gestão somente para controle e fiscalização do uso 
desses equipamentos. Esse sistema é pautado pelos tópicos a 
seguir: definição e aquisição dos equipamentos em função do risco; 
comprovação do fornecimento; equipamentos com certificado de 
aprovação; orientação e treinamento quanto ao uso adequado, guarda 
e conservação; testes e aprimoramento dos atuais equipamentos. 

Na integração, cada funcionário recebe um Kit com os equipamentos 
de proteção individual necessários para o desempenho de suas 
funções. Todos devem respeitar os requisitos fundamentais a fim 
de que os EPI’s possam cumprir seu papel na proteção da saúde e 
integridade física do trabalhador. Fique atento às recomendações:

No dia 29 de agosto, a equipe da Medicina Ocupacional da Pedra Agroindustrial e os 
Vigilantes/Socorristas, da Usina da Pedra, participaram de um treinamento de reciclagem 

de primeiros socorros dentro e fora da empresa ministrados pela Salv Treinamentos. 

“Qualquer pessoa pode eventualmente passar por situações de emergência por motivos de 
lesões, acidentes, ou condições de saúde. É nesse momento que reconhecemos a importância 
de ter conhecimento em primeiros-socorros. Posso assegurar que teremos mais segurança e 
agilidade nos atendimentos, com domínio e experiência para expandir os conhecimentos aos 
demais funcionários, que de certa forma contribuirão para a redução dos agravos à saúde e 
ajudarão a salvar vidas.”, ressaltou a Enfermeira, da Usina da Pedra, Thalita Borges.

Faça você também a sua parte e não deixe de usar os EPI’s no 
desempenho de suas funções!

Em caso de dúvidas, procure pelo setor de Segurança e Higiene do 
Trabalho. 

“O EPI é muito importante pra nós. Ele protege quem usa, portanto, 
o benefício é nosso. Sempre falo com o pessoal, não adianta usar por 
aparência. O EPI serve para nos proteger!”, ressaltou Domerciano 
Rodrigues de Araújo, Operador de Proc. de Fabricação de Açúcar, na 
Usina da Pedra.  

• Usar somente EPI’s fornecido pela empresa; • Usar apenas para 
a finalidade especifica do EPI; • Respeitar as limitações do EPI; • Não 
adulterar o EPI; • Responsabilizar-se pela guarda e conservação; • 
Substituir sempre que estiver danificado, desgastado; • Apresentar 
sugestões de melhorias.
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segurança

Use o Equipamento de 
Proteção Individual (EPI)!

Treinamento em Primeiros-Socorros 

Garanta a sua saúde e de toda equipe. 

Equipe da Medicina Ocupacional e Vigilantes participam da capacitação. 

Equipe da Medicina Ocupacional e Segurança 
Patrimonial durante o treinamento



Para uma melhor produtividade no campo, a empresa promoveu 
durante o mês de setembro, a 2ª Reunião com Fornecedores, 

em suas três unidades. Os eventos tiveram por objetivo apresentar 
dados sobre o andamento do mercado e da safra até o momento. 
Além dos primeiros indicadores do Sistema de MEIOSI e palestras 
técnicas sobre controle de pragas e ervas daninhas. Nas Usinas Pedra 
e Buriti, a palestra sobre pragas foi ministrada pela Leila Luci Dinardo-
Miranda, Agrônoma e Pesquisadora do IAC. Na Usina Ipê, o tema foi 
ervas daninhas, ministrado pelo Agrônomo, João Henrique Perino da 

No dia 1º de setembro, no Recinto Carpa, localizado no município de 
Barra do Garças/MT, foi realizado o 40º Mega Leilão Anual Carpa. 

Nesse ano, unificando o tradicional leilão Anual Carpa e o Mega Carpa. 
Com a junção dos eventos, foram apresentados milhares de animais 
que representam da base comercial do melhor Nelore criado no Brasil 
até a ponta da pirâmide, que é formada por matrizes puras de origem 
(PO)* e touros melhoradores com altas avaliações genéticas e forte 
caracterização racial.

De acordo com o Gerente de Pecuária, Luís Otávio Pereira Lima, o 
evento, que reuniu cerca de 400 criadores e contou com transmissão 
simultânea pelo Canal Rural, alcançou 100% de liquidez, com 120 
diferentes compradores, de 13 estados brasileiros (Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, Minas Gerais, Bahia, Rio Grande do 
Norte, São Paulo, Alagoas, Maranhão, Pará, Paraná e Piauí). Ao todo 
foram leiloados 3 mil bezerros comerciais destinados para corte, 870 
novilhas comerciais prenhes destinadas à reprodução, 200 reprodutores 
nelore PO destinados a produzir bezerros e bezerras de qualidade, 200 
novilhas nelore PO destinadas a produzir reprodutores e matrizes PO. 
“A genética Carpa foi “semeada” para muitas regiões do país, mostrando 

a credibilidade e confiança que a marca conquistou nos seus 48 anos 
de seleção Nelore. Este ano, o Nordeste participou ativamente, pois 
superaram vários anos de seca e estão recompondo o seu rebanho”, 
disse.

Luís Otávio ressaltou ainda o empenho da equipe, que começa o 
trabalho de seleção e preparo com meses de antecedência para 
garantir a melhor apresentação no evento. “Destaco a determinação e 
profissionalismo da equipe Carpa de Serrana e Barra do Garças que não 
poupou esforços para a realização deste megaevento, que se inicia com 
antecedência na seleção dos animais que vão ao remate, a organização 
de toda infraestrutura necessária para receber os convidados e executar o 
evento em segurança para as pessoas e para os animais”, finaliza.
*PO = Puro de origem, quer dizer que todos os ancestrais deste animal estão registrados 
no livro genealógico da raça.

Agroasses. Ao final das reuniões, os fornecedores Antônio Fernando 
Titotto, da Usina da Pedra, e Graziela Trito Ballan Fioravanti, da Usina 
Buriti, que tiveram a oportunidade de conhecer o Hospital de Amor, 
em Barretos/SP, devido a parceria com o projeto “Agro contra o 
câncer” compartilharam com os demais a experiência de vivenciar e 
conhecer de perto o trabalho realizado pela instituição. Para encerrar, o 
Diretor Agrícola, Sérgio Luiz Selegato, agradeceu a presença e adesão 
dos fornecedores ao projeto. Confira na página ao lado a cobertura 
completa da visita!    
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2ª Reunião com 
Fornecedores

40º Mega Leilão Anual Carpa

Novas técnicas para o plantio e controle de pragas,
foram foco no encontro.

O evento unificou o tradicional Leilão Anual Carpa e o Mega Carpa.

Da esquerda para direita: João Henrique Perino (palestrante), Rodrigo Shioga Fernandes, 
Juversi Ferrarezzi, Sérgio Medeiros Selegato, João Vitor Morelli Caldato, Jean Marcel 
Deliberto, Rogério Ferrarezzi, Diego Marlon Deliberto, Junior Donizete Bastos, Marcelo 
Ferraz, Dirceu Ferrarezzi e Francisco Pereira, na Reunião de Fornecedores da Usina Ipê  

Luis Francis de Menezes, César Ferreira, Francisco Eduardo Ribeiro Saores e Vitor Augusto 
Wichmann, na Reunião de Fornecedores da Usina Buriti

Rafael Maranha Annibal, Rogério Fraga Rizzo, Bruno Biagi Barros e Marina Biagi Barros 
de Brito Pereira, na Reunião de Fornecedores da Usina da Pedra

Equipe da Carpa de Serrana e Barra do Garças reunida no 40º Mega Leilão Anual



Onde procurar ajuda?

Vencer o câncer é mais fácil quando se está cercado de amor, isso 
é o que o Hospital de Amor acredita e o que Fornecedores e 

funcionários da Pedra Agroindustrial puderam presenciar durante uma 
visita, no último dia 13/08, nas suas instalações. Por meio do “Agro 
contra o câncer”, programa criado pela instituição com o objetivo 
de fidelizar doadores do Agronegócio e incentivá-los a se tornarem 
parceiros na luta contra o câncer, o grupo teve a oportunidade de 
conhecer de perto as alas de internação, cirurgia, quimioterapia, infantil, 
prevenção e pesquisa clínica, dentre outros. A visita teve por objetivo 
apresentar na prática o trabalho que é desenvolvido e o diferencial que 
a parceria com o projeto pode proporcionar para todas as pessoas que 
passam por tratamento na unidade. 

“Todos deveriam vir aqui pelo menos uma vez ao ano. Estou surpreso 
e contente por vocês terem promovido e oportunizado a parceria. Essa 
visita nos faz meditar, não apenas sobre a estrutura e dimensão de tudo 
que é feito nesse lugar, mas principalmente sobre o que está por trás 
desse trabalho. São necessários muitos recursos, mas muito mais de 
“corações” para construir e manter tudo isso. Eu valorizo muito o lado 
humano e esse trabalho faz sentido, faz a vida valer a pena. Aqui existe 
uma cultura diferente, a cultura da doação por amor. Valeu a pena, vou 
vir mais vezes!”, Antônio Fernando Tittoto, Fornecedor de Cana, da 
Usina da Pedra. 
 
Além de representar um lugar de cuidado e cura, o Hospital de Amor 
também é um espaço de cultura, arte e muito aprendizado para seus 
funcionários e pacientes. Tendo em vista a importância da humanização 
e do pensamento crítico no ambiente hospitalar, essa obra social possui 

O comportamento depressivo é bastante desafiador para os 
profissionais da saúde e para a população em geral. Um problema 

médico grave e altamente prevalente na população. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a prevalência de depressão na 
rede de atenção primária de saúde é 10,4%, isoladamente ou associada 
a um transtorno físico. A época comum do aparecimento é o final da 
3ª década da vida, mas pode começar em qualquer idade. Estudos 
mostram prevalência ao longo da vida em até 20% nas mulheres e 
12% para os homens. Para falar um pouco mais sobre o tema, o jornal 
Observador traz nesse mês uma entrevista com o Médico do Trabalho 
da Usina da Pedra, Dr. Paulo Scatena. Confira!

diversas parcerias e ferramentas interligadas em busca de melhores 
resultados para o trabalho ali desenvolvido.

“Eu não imaginava que o Hospital contasse com toda essa estrutura. Fiquei 
admirado, tudo que pudermos fazer será bem-vindo. Ver as crianças e 
todas essas pessoas em tratamento, me emocionou. Principalmente por 
ver que, apesar da sua condição, permanecem felizes, sempre com um 
sorriso no rosto”, disse Antônio Mário Valsichi., Fornecedor de Cana, da 
Usina Buriti.

A Pedra Agroindustrial aderiu à campanha e é mediadora das doações 
junto aos Fornecedores. A empresa promoveu essa primeira visita em 
agosto e realizou uma segunda no mês de setembro para mais um 
grupo de Fornecedores. 

“A visita é essencial para darmos força ao projeto. Hoje eles puderam 
conhecer aquilo que estão investindo, ver um significado e um resultado 
para esse investimento. Todos saem multiplicadores desse trabalho, desse 
amor que despertamos. O que é feito aqui nos engaja de tal forma que 
permanecemos divulgando e lutando sempre em busca de mais recursos 
para essa obra social”, disse José Rubens de Carvalho, Coordenador de 
Captação de Recursos.

Cultive você também essa semente de amor! Para contribuir com o 
projeto “Agro contra o câncer”, procure pelo setor de parceria agrícola 
das unidades da Pedra Agroindustrial. 

Jornal Observador: Como podemos identificar transtornos mentais, como a 
depressão?  
Dr. Paulo Scatena: A depressão caracteriza-se pela presença de sentimentos 
de tristeza ou vazio, pela perda da capacidade de experimentar prazer nas 
atividades em geral e redução do interesse pelo ambiente.

JO: O que a depressão pode desencadear? Pode ser proveniente ou trazer 
consigo outras doenças?
Dr. PS: A depressão pode interferir nas funções orgânicas (sono e apetite, 
por exemplo), bem como prejudicar atividades e relações sociais (problemas 
conjugais ou familiares, conflitos no trabalho, perda da autoestima, abuso de 
drogas, etc). Os sintomas depressivos podem se manifestar em várias doenças, 
como as de origens infecciosas, endócrinas, tumorais e outras. Medicamentos 
também podem causar estados depressivos, tais como alguns hormônios, 
psicotrópicos e anti-hipertensivos. 

JO: Quais as melhores formas de tratamento? 
Dr. PS: O fundamento do tratamento consiste no uso de medicação 
antidepressiva e psicoterapia. É importante estabelecer uma aliança terapêutica 
com o paciente visando romper a barreira que a apatia e a desesperança, 
próprias do estado depressivo, colocam no tratamento. Além disso, é essencial 
a abordagem da família, com objetivo de cooperação no tratamento.

Atendimento Psicológico: Rede credenciada;
Serviços de Saúde: CAPS e Unidades Básicas de Saúde
(Saúde da família, Postos e Centros de Saúde);
CVV - Centro de Valorização da Vida 
Ligação 188 gratuita, atende 24 horas todos os dias (atende voluntariamente 
todas as pessoas que querem e precisam conversar, sob total sigilo).
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social

saúde

Agro contra o Câncer: 
Doação e solidariedade

Depressão

Funcionários da Pedra Agroindustrial e Fornecedores 
de Cana visitam o Hospital de Amor, em Barretos/SP.

Fique atento aos sintomas e procure ajuda!

Funcionários e Fornecedores, da Usina da Pedra e Usina Buriti, juntos à equipe do 
Hospital de Amor, durante visita



Expediente:
Observador é um jornal mensal produzido pela Pedra Agroindustrial - Usina da Pedra, Usina Buriti e Usina 
Ipê. Desenvolvido desde novembro de 1970, o Observador é considerado um dos mais antigos jornais 
de comunicação interna do país. Projeto Editorial e Produção: Comunicação Pedra Agroindustrial S/A. 
Tiragem: 4.606 exemplares. Sugestões para o jornal Observador: comunicacao@uspedra.com.br 
Site: www.pedraagroindustrial.com.br/jornal-do-observador/

O Comitê de Ética da Pedra Agroindustrial 
existe para que você possa fazer consultas ou 
relatos sobre a empresa. A confidencialidade é 
garantida. 
Contatos: comite.etica@uspedra.com.br ou 
cartas para Caixa Postal, 02 – CEP – 14150-000 
– A/C – Comitê de Ética. 
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O Espírito de Equipe

Faça parte
deste time!

está entre os nossos princípios!

A colaboração e o trabalho em equipe são 
fundamentais para o desenvolvimento da 
empresa. Reunir pessoas de várias idades, 
com experiências distintas e histórias de 
vida diferentes de forma produtiva é uma 
condição que orienta as ações do grupo.
Para a empresa é primordial a integração e 
essencial saber que é possível contar com 
profissionalismo e comprometimento 

diante de qualquer situação.

institucional

curiosidades

Você
sabia?

A experiência da SAP Enterprise Support, canal de suporte ao cliente da SAP, na capacitação 
de uso do SAP Analytics Cloud na Pedra Agroindustrial, virou um caso de sucesso da marca 
e será divulgado globalmente em seus canais de comunicação. De acordo com a empresa, 
os funcionários do grupo Pedra Agroindustrial conseguiram um excelente engajamento e 
participação diferenciada no programa, se destacando nessa parceria.

Recentemente os funcionários Ricardo Alexandre Silva (Gerente de CSC) e Lucas Bonagamba de Oliveira (Analista de 
Infraestrutura) da Pedra Agroindustrial, foram convidados a palestrar sobre o tema em um dos maiores eventos de 
TI América Latina, o SAP Now. Mais de 11000 pessoas e cerca de 3000 empresas, participaram da edição de 2019.  

A capacitação faz parte de um programa de co-inovação e colaboração chamado ESAC que, por meio de uma 
abordagem próxima com troca frequente de experiências e conhecimento, visa desenvolver e melhorar as entregas 
do SAP Enterprise Support. Participando do ESAC, clientes ganham acesso facilitado a especialistas SAP que apoiam 
na adoção das inovações do suporte SAP.


